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“Desses ramos fundamentais (da Análise Histórica, a saber, história,

teoria! e sociologia), à História Econômica & o mais im-

portante... Ninguêm poderã entender O complexo econômico de qualquer

epoca, o presente inclusive, se não possuir uma visão adequada dos fa-

tos históricos e senso histórico bastante, ou algo que pode ser clas-

estatística,

sificado como experiência histórica.”

JosephÀ. Schumpeter

História da Analise Econômica, vol 1,

Editora Fundo de Cultura, RJ. 1964, pp. 34-5.

"0 economista pode esperar que a pesquisa e a anilise quantitativa

do historiador econômico lhe fornecerã melhores dados para testar hipô

teses e um número crescente de interpretações do processo de mudanças

econômicas no passado que são os prê-requisitos essenctais para a ela-'

boração de proposições teõricas concretas acerca do desenvolvimento

econômico de longo prazo.”
Douglas C. North

Quantitative Research in American Economic

History in American Economic Review, vol 53,

no. 1, March, 1963, p. 130.

a quantificação, isto &, à medição e expressão numérica

e circunstâncias de que se compõe a histôria, tem um pa-

pel considerável na elaboração do conhecimento histortográfico. Mas

Isso sempre em conjugação Intima e inseparável daquelas circunstâncias

históricas de que à quantificação fornece à medida. E isso para o fim

específico, sempre, de contribuir para o relacionamento de tais cir-

cunstâncias, ou sejas das 'qualidades' que as configuram e definem. O

qua representa & operação central é essenctal de todo trabalho ctentT-

fico,"

“Em suma,

das situações

. Cato Prado Júnior

História Quantitativa e Metodo da Historiografia

4n Debate e Crítica, no. 6, Julho, 1975, p. 19.
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1. Introdução 

O objetivo deste estudo E analisar 
as relações comerciais do Brasil com a Inglaterra no perio- 

do que compreende a segunda metade do século XIX é os anos 

anteriores à Primefra Guerra Mundial (1). 

As nossas relações comerciais com a 

Inglaterra são importantes na medida em que, neste perTodo, 

este país aparece enquanto economia hegemônica, com um pa- 

pel fundamental nos fluxos de comércio e investimento, assim 
como centro do sistema financeiro e monetário internacional. 

“No que se refere ao Brasil, devemós 

observar que o perfodo 1850-1913 foi um dos períodos de 

mator transformação econômica na histôria brasileira (2). 

A anâlise da evolução do congrcio exterior & fundamental pa 

ra uma melhor compreensão do desenvolvimento da economia 

brasileira neste período devido a importância do setor ex- 

portador como principal centro dinâmico e fonte geradora de 

renda,e em virtude da relação entre a importação e acumulação 

de capital, e importação e o processo de industrialização (3) , 

Quanto à estrutura do estudo, temos 

que apôs a discussão na seção 2 da hegemonta comercial ingle 

sa no Brasil durante o período 1850-1913, na seção 3 investi 

gamos a evolução das exportações brasileiras, suas tendên-
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cias, composição, Índices de preços e quantidades, Na se- 

ção 4 analisamos a evolução das importações e, na seção 5, 

i - nvestigamos a evolução dos termos de troca e da capacidade 
ara i p mportar. Segue-se a esta seção, uma outra na qui 

aprese . 

Presentamos um resumo dos principais resultados obtidos. 
Ha parte . p final do estudo apresentamos um Apêndice no qual 

iscuti mOs à natureza dos dados, metodologias empregadas e 

procedim j entos adotados na preparação dos quadros estatTsti- 

Ss. 

Queremos ressaltar, entretanto, que 
9 escopo de udo É ste estudo & limitado na medida em que objetiva- 

mos aprofund : - ar à discussão dos aspectos quantitativos das 
relações com erciais anglo-brasileiras no. período 1850-1913, 

Que jã foram important analisadas nos Seus aspectos gerais em obras 

ntes da hj à historiografia econômica brasileira (4) 

9emonia Comercial da Inglaterr a 

Às relaçõ 
Brasil ea Inglaterra du $08s comerciais entre 0 

ra 
nte à segunda metade do século XIX 

Pri 
meira Guerra Mundial basearam-se em estrutur õ as CEONômicas. bastante di Stíntas, Por um lado, 0 Brasi) a Presentou- Ou-se durante todo este perfod odo como uma 

“gemônica durante todo o perfodo de anâlise; hegemonia esta 

que embora tenha sofrido abalos a partir das duas ultimas 

dêcadas do sêculo XIX, permanecerã atê a Primeira Grande 

Guerra, tanto no plano econômico como no politico-militar 

(5). Além disto, desde 0 período colonial teve à Inglater- 

ra uma presença importante na economia brasileira atraves 

das suas relações comerciais com Portugal definidas desde 

o sêculo XVIII com O tratado de Methuen, em virtude da 

obtenção de privilêgios quando da transferência da corte 

portuguesa para o Brasil em 1808 e, da manutenção destes 

privilêgios apôs a independência com o tratado de 1827 (6). 

Assim, como um resultado da existên 

cia de estruturas econômicas bastantes distintas, que defi- 

niriam vantagens comparativas específicas no comércio bila- 

foral entre Nrastl a Inglaterra, e devido ao fato de que a. 

Inglaterra, sendo economia hegemônica, jã ocupava historica 

mento uma posição privilegiada dentro da economia brasilo!- 

ra, vamos encontrar durante O período que estamos analisan- 

do (1850-1913) uma relação de dependência comercial do Bra- 

si) frente à Inglaterra. Esta relação fica evidenciada pe- 

jo fato de que as importações brasileiras provenientes da 

Inglaterra mais às exportações brasileiras para a Inglaterra 

representavam 44,2% e 18,9% do total do comêrcio externo 

(X+M) do Brasil em 1852/53.e em 1913, respectivamente; en- 

quanto que as importações inglesas provenientes do Brasil 

mais as exportações da Inglaterra para o Brasil representa- 

vam 2% 6 1.74 do total do comércio externo inglês em 1854 e 

1913, respectivamente (7). Estes dados também mostram que
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esta dependência comercial do Brastl com reloção à Inglaterra 

& decrescente durante o perfodo em discussão . 

A perda relativa da hegemonia comer- 
clal inglesa no Brasil no período 1850-1913 & evidente à par 
tir da análise dos dados da Tabela 1. Nesta tabela encontra 
mos que a participação inglesa nas exportações brasileiras 
cat de 36% no inTcio dos anos 50 para 15% em 1913, No que 
Se refere às importações, encontramos o mesmo movimento com 
as importações provenientes da Inglaterra representando 53% 
do total das importações brasileiras no inTcio dos anos 50, 
coeficiente este que se reduz para 27% em 1913, No que se refere às exportações brasileiras as maiores perdas de parti cipação da Inglaterra vão ocorrer durante a segunda metade 
dos anos 70 e primeira metade dos anos 90, A depressão in- 1 Giesa na segunda metade dos anos 70 vai acarretar uma queda 
absoluta nas importações Provenientes do Bra anual do £7,3 milhões na Primeira motado dos ra 15,7 milhões no perTodo 1875-79 
mos perfodos a media anva) d 

anos 70 cal pa- 

» Enquanto que nestes mes- 

Para £4,1 milhões - portações norte. nO período 1890-94, as im 

8 importações dos EVA provenien- 

  

Inglaterra ocasionando queda na produção e importação duran- 

te o ciclo, as exportações brasileiras para os EUA aumenta- 

ram em todos os anos do período só se reduzindo em 1893 no 

auge da crise americana; enquanto as nossas exportações para 

a Inglaterra sofreram reduções em todos as anos do perTodo 

exceto em 1893, que & o final desta crise na Inglaterra, 

Tomando o nosso período de análise 

como um todo temos que à Inglaterra perde posição relativa 

em virtude da reduzida preferência pelos principais produtos 

exportados pelo Brasil, principalmente o café cujo consunç” 

per capita na Inglaterra permaneceu estatico ou talvez tenha 

mesmo se reduzido (9), e devido à substituição das suas fon- 

tes de produtos primários por aquelas existentes dentro do. 

império inglês (10). Além disto, a participação norte-ameri 

cana sempre foi significativa variando entre 30% e 45%, com 

exceção do perfodo da guerra civil durante os anos 60 (1). 

E interessante observar que com a unificação do império ale- 

mão, este passa a ter uma posição significativa enquanto mer 

cado para os produtos brasileiros, chegando a cerca de 19% 

em 1913, o dobro da participação francesa que não se altera 

de forma significativa durante todo o período em análise 

(ver Tabela 1). Devemos observar que concomitantemente com 

o movimento de perda relativa da Inglaterra enquanto mercado 

para as exportações brasileiras temos que as principais eco- 

nomtas industrializadas do perfodo eram responsáveis por cer 

ca de 2/3 a 4/5 das compras de produtos brasileiros caracte- 

rizando uma concentração elevada do mercado exportador brasi 

Jetro que não se alterou durante a ségunda metade do século 

XIX e nos anos anteriores 3 Primeira Grande Guerra,



. No que se refere às importações bra 

siloiras a perda da posição relativa da Inglaterra também 

vai ocorrer durante o nosso perfodo de análise, principal- 

mente na segunda metade dos anos 70, na segunda metade dos 

anos 80 e, na segunda metade dos anos 90 (ver Tabela 2). 

Nesta tabela observamos que a participação da Inglaterra en 

quanto supridora das importações brasileiras cai de 53% no 

início dos anos 50 para 27% em 1913, enquanto a participação 
americana passa de 9% para 13% neste mesmo perTodo; a parti 

cipação alemã aumenta principalmente nos anos anteriores ao 
intci : io da Primeira Grande Guerra e, a participação francesa 
apresenta um movimento descensional cla ro a partir dos anos 
70. P Os principais fatores explicativos da perda de posição 
relativ à da Inglaterra teriam sido à major competição prove 

nico e, 44 nalmente, q desenvolvimento ainda que. incipiente de um Procass 
0 de industriattzação substitutivo de importa- 

' Principa mente produtos 
ela significativa das expor- 

Contrariamente ao que 

brasileiro, o grau de con- 
fornecedores da produtos para O 

Para finalizar esta seção vale res- 

saltar que nas suas relações comerciais com a Inglaterra o 

Brasil apresenta dêficits em praticamente todos os anos do 

perfodo em análise (ver Tabela 3); fenomeno este completa- 

mente distinto do que ocorreu no comércio externo do Brasil 

no período quando apresenta superôvit em praticamente todos 

os anos. Estes fatos sugerem um padrão de liquidações in- 

ternacionais atravês do qual os crônicos dêficits das rela- 

ções comerciais anglo-brasileiras eram compensados por flu- 

xos de capital de risco e emprestimo provenientes da Ingla- 

terra e/ou pelo saldo com os outros parceiros comerciais, 

principalmente os EUA, 

3. Exportações do Brasil para a Inglaterra 

a. Evolução do valor das exportações 

O valor das exportações brasileiras 

para a Inglaterra cresceu durante o perTodo 1854-1913 a uma 

taxa média anual de 2,7% (ver dados da Tabela 3) (13). Es- 

te crescimento, contudo, apresenta tres fases distintas. 

Numa primeira fase-que iria de 1854 a 1873 encontraríamos 

uma tendência de crescimento linear apresentando uma taxa 

média anual de crescimento de 6,9%, enquanto que numa segun- 

da e terceira fase vamos encontrar uma tendência melhor des 

crita por um polinômio do segundo grau com o. seu 'vale' 

ocorrendo entre o final dos anos 80 e o início dos anos 90 

(ver Gráfico 1). Assim, na segunda fase (1874-1892) encon-



traríimos uma taxã média anua) de crescimento de-2,27,e na 

terceira fase (1893-1913) uma taxa média ahual de crescimen 

to de 5,1%, caracterizando uma taxa média anual de cresci- 

mento de 0,8% para todo o perTodo 1874-1913. Em resumo, te 
ríamos dois períodos de taxas relativamento altas de cresci 
mento das exportações brasileiras, tendo o primeiro (1854- 

1873) durado vinte anos e o segundo (1893-1913) durado 21. 
anos, e um período intermediârio (1874-1892) de 19 anos que 

| apresenta uma taxa média de crescimento negativa. 

. À explicação para o fenômeno acima 
est sta relacionada a características gerais do mercado inglês 
e à evoluçã ução do mercado mundial de produtos específicos ex- 
portados Pelo Brasil, O mercado inglês apresentou-se de um modo geral limitado Para os produtos 8 
Latina em geral, e o Brasil em Particular, » 

t : 
em função das proprias preferências dos Consumidores ingl 

rá ' 
eses, do grau de isticação do mercado inglas frente à qua 

to s a no- 

ste 

] ti 0 amer icanos ea exi t ncia de fon 
de 

pr imar i d r Y 0 mp com as vantagens 
evidentes 

nias e donínios.(14) 
- Neste sen 

Pério inglês no último tido, com a expansão do im- 
Quartel do sã grau de sofisticação do «teto XIX e o aumento do mercado 2 

to da renda, inglês em virtude do aumen- 
deverTamos 

esperar qy 
terra enquanto mercado € - NM enfraquecimento da Ingia 

onsu 
midor de Produtos brasileiros. 

Xxportados pela América 

ER 

A ascensão relativamente significa- 

tiva das exportações brasileiras nos períodos 1854-73 e 

1893-1913 pode tambêm ser explicada a partir da evolução do 

mercado mundial para produtos específicos. A principal cau 

sa do aumento das exportações do Brasil para a Inglaterra 

no período 1854-73 foi a ocorrência da guerra civil norte- 

amertenma que premitiu a expansão das exportações brasilei- 

ras de algodão durante a década de 60, E interessante obser- 

var que mesmo durante a guerra civil norte-americana a par- 

ticipação do Brastl nas importações de algodão da Inglater- 

ra alcançou 9%, enquanto historicamente esta participação fi 

cava em torno de 2% (15). Na decada de 60 a exportação mê- 

dia anual de algodão para a Inglaterra foi de Y3049 mil, e 

a dos outros produtos foi de 12505 mil, enquanto que no per 

rTodo 1855/9 o valor mêdio das exportações de algodão foi 

de £724 mil e o dos outros produtos foi de £189B mil, Com 

o fim da guerra civil norte-americana o preço mêdio de algo 

dão que tinha subido mais de 150% entre 1860 e 1865, começa 

à se reduzir e, em meados dos anos 70 volta aaingir os pre 

ços de 1860, fazendo com que o Brasil tenha uma participa- 

ção cada vez menor no mercado inglês, participação esta que 

chega a 0,5% no final do sêculo XIX. 

No que se refere ao perTodo 1893- 

t9)2 8 principal! causa da expansão das exportações brasilei 

ras para a Inglaterra ê o desenvolvimento da indiistria da 

borracha a partir do final da dêcada de BO (16). Assim,a 

participação mêdia das exportações de borracha nas exporta- 

ções totais do Brasil para a Inglaterra no período 1890-
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1913 foi de 68,4%. Na hipótese de que a participação da 
borracha tivesse se mantido constante em torno de 25% que 
foi à sua participação média no período 1875/89,a5 exporta 
ções brasilairas para a Inglaterra no período 1990-1913 te 
riam sido 42% do que realmente foram. Além disto, enquan- 
to que no período 1875/89 a mêdia anual das exportações to 
tais exceto borracha alcançou £4049 mil, no período 1890/ 
1913 esta média foj de £2252 mil, isto 8, inferior 56% à 
do período anterior, 

tom relação aus quLrus prinvipaio 
rodut p OS exportados pelo Brasil podemos mencionar que o ca 

fe nunc : à teve na Inglaterra um grande mercado em virtude 
da ências S preferências dos Consumidores ingleses O cacau or 
seu lado 

º » era f 3 ornecido à Inglaterra pelas suas colônias. 
principal Indo . mente aquelas da costa ocidental da África e das 

as Ocid a entais. O açúcar não sô era fornecido pelas co am 
Índias Ocidentais, 

ambêm sofria a competição do açucar 

lônias como Ja va 
, Guiana e India, como 

de beterraba produzi- 

à Inglaterra (17), se defrontou 

. de seus “in 9lês em virtude das Preferênc ,rotutas no mereato E ias é sofisticação deste mercado 

Supridoras de produtos primá 
Ass im, o Brasi] experimentaria taxas atn- 

mm c 

44. 

da mais modestas de crescimento de suas exportações pêra 3 

Inglaterra durante a segunda metade do sêculo XIX (a taxa 

média anual de crescimento de 2,7% para todo o período 1250/ 

1913 foi inferior à taxa média de crescimento populacional 

no Brasil) se não fosse por alterações no mercado mundial 

de produtos primários específicos (algodão na dêcada de 

1860 com a guerra civil norte-americana; borracha a partir 

do início dos anos 90 com o desenvolvimento de tecnologia 

e expansão do mercado). Vale salientar que o período de 

deflação mundial (1873/1896) foi importante, pois neste pe- 

riodo ocorreu uma contração significativa da demanda ingle- 

sa pelas exportações brasileiras e, que o período 1900/1913 

testemunharia de qualquer forma aumentos no valor dos produ- 

tos exportados do Brasil para a Inglaterra em virtude de ter 

ocorrido neste período uma expansão generalizada da economia 

mundial e da inglesa em particular ( o chamado 'climax' 

Edwardiano, la belle eépoque), incluíndo um aumento generali- 

zado na demanda e preço de produtos primários (18). 

b. Composição das exportações 

Na discussão precedente sobre a evolu 

ção do valor das exportações brasileiras para a Inglaterra 

tivemos oportunidade de verificar mudanças na composição des 

tas exportações que teriam explicado o processo de crescimen 

to e tendências observadas. Nesta seção apresentaremos da- 

dos mais detalhados sobre a evolução da composição destas ex 

portações. 

Conforme podemos verificar na Tabela 

a. o Brasil teve, a partir da decada de 50, no seu co-
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mércio com E ma Inglaterra, três produtos que se alternaram na 
Posição de dominância da pauta de exportações 

sicão a O açiicar que viria a perder sua po- e - 
predominância na pauta das exportações totais do 

Brasil para o café 8 & na decada de 30 » Contínuaria, no que se 
refere ao mercado inglês, a ocupar q 
dêcada de 50, primeiro lugar atê a 

Assim, no perTodo 1 855/60 u - tava 37,7% do valor as 1895/60 o açúcar represen 

exportações brasileiras para a In- Igodi 

£, em quarto lugar oco om E7468, enuro com Mot + O cafê com 5,8% 

glaterra, Seguido pelo a 

E importante observar 

“eiros chegaram em 1844-5 a 475% e 

À partir dos anos 50 dois ou- 

taria In = ' 
Uma expansão important Orte-americana experimen- 

e, Ocupando a ã . posi . Todo 1860-74 ção de predo 

“BMeri cana em 1865 p 

minância d 

ra civil arte Per 

vil norte 
» tendo ao fin al da guer- 

ePresentado cerca de 2/3 
gla 

aço da ereto, terra, Coma queda 
indi ç E Ce de 271 em 1865 para 150 “jo preço médio cai de um 

do valor total 

aci e flcar volta Novamente a sup D 1872 e 85 em 1878 (20), 0 
ar 

13. 

70; esta posição, contudo, hão iria perdurar por muito tempo 

devido não sô à competição das colônias inglesas, como tam- 

bêm pela expansão da demanda pela borracha natural que em 

1883 iria superar o valor exportado de açúcar. A predomi- 

nâneta da hubrapia da pauta de exportações do Brasil para a 

Inglaterra vai persistir atê o final do nosso período de 

anãlise, atingindo maiores participações em 1898 e 1899 quan 

do representa cerca de 2/3 das exportações brastleiras para 

a Inglaterra e, em 1910 quando esta participação aumenta 

para 83%, Este aumento da demanda inglesa e mundial por 

borracha natural val implicar num aumento substantivo de 

preços entre 1895 e 1910 de B,2% anualmente, enquanto as 

quantidades exportadas pelo Brasil para todo oxpundo e para 

a Inglaterra aumentavam a uma taxa maádia anual de 4,3% e 

5,7% respectivamente, E a partir da segunda metade dos 

anos 90 que a borracha vai consolidar sua posição como prin 

cipa! produto exportado pelo Brasil para.a Inglaterra, sen- 

do que durante todo O perfodo que segue até 1913 sua parti- 

cipação média fica em torno de 70%, sendo que no período 

1910-13 a borracha domina completamente as exportações bra- 

sijeiras para a Inglaterra com 73,5% do valor, sendo 0 se- 

gundo lugar ocupado pelo algodão com 9,7% e o terceiro o 

cafê com b,Ut, O cácau comb Pat o, o agllcar com amonto 7,3% 

do total do valor exportado. Esta'época dourada 'para a 

borracha natural do Brasil não iria durar muito tempo em 

virtude não sô da competição proveniente da Malaia, Java e 

Ceilão, mas tambêm devido ao desenvolvimento da borracha 

sint 

tuir à borracha natural, 

êtica que tria durante o perfodo entre-guerras substi-
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c. Índices de quantidade e preço 

Conforme podemos verificar na Tabela 
Índica do 4antidado (21) dos produtos exporta- 

r ara a Inglaterra evoluiu de forma similar 
do indice de valor, isto E 

be Gráfico 3,0 

dos pelo Brasil p 

te durant » apresentou um movimento ascenden 
rante q - + 

descend * anos 60 até o inicio dos anos 70, um movimento 
ndent B ” . e ate o inTfcio dos anos 90 e, um outro movimento 

ascensional 
à Partir da segunda metade dos anos 90 até o fi- nat do nos ê so período de análise, As explicações para estes movimentos d 
9 Indica de Quantidade são as mesmas encontradas para os movi : mentos do Indice de valor, Durante os anos 60 em virtude da Uuerra etvil norte-ameri exportaçã 

F] 
aa 

Portação do algodão brasileiro de 7,7 ra 44,1 mil tons em 1868 
a 

na expandia-e a 

mil tons em 1880 pa- 

» alcançando uma média anual de 34,2 mil tons no perT 
dade exportada Mo Btê atingir o miximo da quanti- 

e algodão d 
1872 com 50,3 mi) tons O Brasil para a Inglaterra em 

repetida, * Quantidade esta que nunca mais seria 
E important e obs 

um perTodo de elevação crvar que o período 1867-1875 fo! 

contínua da renda nacional inglesa, 

“Ma Inglaterra (22), Assim, neste 
“Pais produtos exportados pelo Brasil 

Vos: cafã 159%, borracha é Seguintes incrementos quantitati- 
Couro não apresentou aume sau 124%, e açúcar 76%; somente nt 

OS significativos no perfodo. 

À part : 
anti 

dade exportada que sô será alte- 

15. 

rado em 1892, quando o Índice de quantidade experimenta 

uma nova fase de ascensão que vai atê 1913, que & determi- 

nada principalmente pela expansão das exportações de bor- 

racha natural, 

Em resumo, em termos de quantidades 

exportadas observamos as mesmas três fases encontradas na 

evolução do valor exportado. Uma primeira fase que vai de 

1850 a 1872, quando o Índice de quantidade aumenta a uma 

taxa média anual de 6%, uma segunda fase de redução do in- 

dice de quantidade entre 1873 e 1892 de 2,2% ao ano e, fi- 

nalmente, uma outra fase de ascensão entre 1893 e 1913 

quando o Tndice de quantidade cresceu a uma taxa média anual 

de 5,4%, Assim, durante todo o período 1850-1913 o Índice 

de quantidade de produtos exportados pelo Brasil para a 

Inglaterra cresceu a uma taxa mêdia anual] de 2,6%. * 

No que se refere ao Índice de pre- 

gos (23) vamos encontrar uma tendência de decreêscimo limi- 

tada por dois períodos de aumento dos preços (ver Tabela 5 

e Gráfico 4). O aumento do Índice de preços começa no ini 

cio da década de 60 em virtude do aumento dos preços do al 

godão causado pala guorra cívil norte-americana. A partir 

de 1865, quando do fim da guerra com o início da queda dos 

preços do algodão no mercado internacional, até 1901, en-. 

contramos um movimento descensional do Índice de preços 

dos produtos exportados do Brasil para a Inglaterra, A 

partir de 190) os preços dos produtos exportados do Brasil 

para à Inglaterra começam a subir em virtude princtpalmen-: 

te do aumento do preço da borracha cujo movimento ascencio
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nal havia se iniciado em 1898 

cional haviam s ta realidade, os preços no mercado interna- 
ê reduzido entre 1873 q meados dos anos 90 e 

Elfo a aim a al 
sb aLg [913 

3 em virtude 
» principalmente, de 

Produtos agricolas (24). No perio- 

- Explicaçã se ca 

"9 que se refere 3 é São para este fenômeno encon- fato q e às ex 5 º que q cafg apesar d Portações totais do Brasil no 
* ter ex . Perimentado uma queda S entre 

9 1873 e 1886, a partir de 1887 ase > da “xPansão da produção com 

ficam à n7 Par nTv tir 
entretant IS bem inferiores : “e 1898 os preços do cafê nto, a 

Que? * à borracha Começa “8 do pertodo anterior, 
à par tir de 1898 a ter preços 
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elevados no mercado internacional atê 1910, quando novamente 

os preços do cafê no mercado internacional aumentam. No 

que se refere às exportações do Brastl para a Inglaterra, 

o aumento do Índice de preços durante a primeira dêcada do 

sêculo XX estã diretamente associado ao Já mencionado au-., 

mento do preço da borracha e, na medida em que o cafê não 

tem peso importante na pauta de exportações do Brasil para 

a Inglaterra, a partir de 1910 com a queda do preço da 

borracha observa-se uma diminuição do Índice de preços de 

produtos exportados pelo Brasil para a Inglaterra. 

4, Importações do Brasi] provenientes: da InglMerra 

a. Evolução do valor das importações 

O valor das importações proventen- 

tes da Inglaterra apresenta três fases descritas por ten- 

dências distintas (ver Grêfico 2). Numa prímeira fase que 

compreende um período longo entre 1850 e 1891, terTamos 

uma tendência de crescimento de longo prazo caracterizado 

por uma taxa média anual de 2,9%; uma segunda fase inicia- 

se om In9j a termina om 1001 cargoterisandosdo par uma ton 

dência de decrêscimo do valor importado, que reduz-se a 

uma taxa média anual de 4,1%; finalmente, uma terceira fa- 

se que iniciando-se em 1902 caracteriza-se por uma expan- 

são significativa dos valores importados a uma taxa média 

anual de 9,6%. A pequena redução do valor importado em 

1892 ocorre em virtude do decrôscimo do valor importado de



maquinaria; de 1892 atã 190), perfodo de significativas 

desvalorizações cambiais (1889-98), tarifas elevadas (1891 

e 1896) e polTticas contencionistas (1894,1698)» aproximada- 
late E Cê melado da musgo dy valor importado & devido à queda 

das importações de produtos de algodão, cujo valor reduz- . 
se de forma quase contínua de £2880 mi] em 1892 para £800 
mil 

em 1901, A partir de 1902 ocorre um aumento generali= 
zado d s º às importações, principalmente de maquinaria, ferro 
6 aço, carvão e combustivel 

- + enquanto as importações de 
algodão ficam mais ou : 

menos constantes atê 1906 e, oscilam 
bastant | 9 & partir deste ano, Este numento generalizado de 
importaçã ta 6065 seria explicado pelo elevado ritmo de cresci- 
mento da e 
. cononia brasileira e pela evolução favorável da 
Capacidade 

G Para importar nesta dêcada anterior à plineira rande Guerra. (26), ater 

b. Composição 

Durante 0 nálise 
vai ocorrer uma mudança nosso perfodo de à 

- importa : = or 
tações brasileiras prove nte na composição das impor 

Vo vol ss nientes da Inglaterra. Esta mudas e fever na dlreç 

éo de uma participação decrescente 

vor de produtos intermediários é 
ela 7), 

d e bens de Consumo 
em fa 

be ns de Capital 
(ver Tab 

Pecíficos ; Ínportante Em termos de produtos 6%” 
Pencionar a queda da participação 

dos Produtos de algodã ão d - nd 

4 para 45% em 1870-4 * Uma média de 54% no período 1850 

tre os Produtos int 1 26% em 1896.9 e 21% em 1910-3. Den” 

Cmediirtos vale ressaltar o aumento é? Participação d 

0 fer ro e Corvão, ret 

que aumentaram suas Pê 

  

cipações de 3% e 4% em 1850-4 para 11% e 12% em 1910-13, 

respectivamente. Dentre os bens de capital, maquinaria 

passou de menos de 1X do valor importado em 1850-4 para 

aproximadamente 10% em 1910-3, 

" Neste movimento vamos encontrar 

três períodos nos quais esta perda da posição de bens de 

consumo com relação a produtos intermediários e bens de 

capital & mais significativa, a saber, a primeira metade 

dos anos 70, a primeira metade dos anos 90 e à primeira 

década do seculo XX. No que se refere à primeira metade 

dos anos 70 esta perda de posição relativa vai se fazer 

mais por um aumento da quantidade e valor dos produtos in 

termedtários e bons de capital tmpartados do quo pola ros 

dução da importação de bens de consumo. Neste particular, 

devemos mencionar que comparativamente ao quinquênto ante 

rior a quantidade de tecídos de algodão importados da 

Inglaterra no período 1870-4 teve um acrescimo de 28%, en 

quantó o valor decresceu de B%, Na primeira metade dos 

anos 90, quando a quantidade e valor de tecidos de algodão impor 

tados crescerom de 12,8% e 9,3% respectivamente, temos a expansão 

. geral da economia causando um aumento da importação de te 

cidos: de algodão mais sofisticados enquanto a tndustriali 

zação ocorrida no perfodo teria causado uma substituição 

da importação de tecidos de algodão menos sofisticados e 

de menor qualidade (27). Vale ressaltar que 0 valor ea 

quantidade de tecidos de algodão importados da Inglaterra 

permaneceram mais ou menos constantes entre 1885 e 1895, 

enquanto o valor e à quantidade de fios importados aumenta
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va no mesmo período de 161% e 241%, respectivamente. Na 
primeira dêcada do sêculo XX o decrêscimo da participação 
dos tecidos e fios de algodão vai ocorrer muito mais em virtude do aumento da importação de outros produtos, prin- 
cipalmente intermediários e bens de capital, do que de uma alteração significativa do valor importado de produtos de Ioodi R algodão que Fica mais ou menos estâvel em torno de £2 mi- lhões, para um Valor total im 

s 
portado que cresceu de £5,8 milhões em 1900 Para £11,3 milhões em 1908; entre estes dois a nos tanto a quantidade de tecidos quanto de fios de 

tos o Pesul tado = Tara o conjunto de todos os produ- 

forma similar o É Sindico do tantidade evoluindo de ) ão Índice de . 
tendência d valor, isto É, apresentou uma 8 aumento asz 

o atê » decresceu atã 190] e a par- 
mê tendência de aumento (29). A Marcante ent de valor Tefere-se 3 ma Pe 0 Índice de quantidade e o 

tor x elevação do Índice de quantida- 
7 8 80 em virtude da redução ge- rid 

* Neste perTodo (ver Tabela 8 

de durante às dêcadas de neralizada de Preços . dcor € Gráfico 3), 
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Inglaterra dividimos os produtos segundo a sua natureza e, 

constatamos que os Índices para bens de consumo, bens de 

capital e produtos intermediãrios apresentam comportamen- 

tos distintos, principalmente a partir de meados dos anos 

70 (ver Gráfico 6). Assim, durante as duas primeiras dêca 

das do nosso período de análise observamos que todos os 

três Índices apresentam uma tendência de elevação, princi- 

palmente, o de bens de consumo e o de produtos intermedia- 

rios. Esta tendência vai se manter para os produtos inter 

medtários durante todo o perfodo 1850-1913, enquanto que 

para os bens de consumo ela val se reverter a partir de 

1892, 

Os bens de capital vão aproshtar flutua 

ções bastante significativas em decorrência de eventos es 

pecificos;em 1873 e 1874 ocorre um aumento significativo 
em virtude da importação de um volume bastante elevado de 

fios e equipamentos telegrãficos que parecem estar associa 

dos com o Ínício das operações em 1873 da 'The Brazilian 

Submarine Telegraph Co, Ltd,' e da 'Western and Brazilian 

Telegraph Co. Ltd." que viriam a se fundir em 1899 (30). 
Em 189] e 1892 vai ocorrer outro aumento significativo das 

importações de bens de capital de um modo geral em virtude 
principalmente da polTtica de expansão do crêdito, sendo 
que neste perfodo os equipamentos para estradas de ferro, 
implementos, ferramentas, Fios e aparelhos telegráficos têm 
um aumento relativo hastante superior ao do maquinaria,
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Alêm disto, em 1893, quando dinda persiste a expansão cafeeira 

S à taxa de câmbio não & significativamente distinta daquela 
em 1891 + 05 valores dos principais bens de capital importados 
da Inglaterra estão abaixo dos valores de 1891, A partir de 1893 o Indico da Quantidade de bens de capital importados apresenta uma tendência declinante atê 1901. Â partir de 1902 ocorre uma expansão generalizada da economia o que vai acar- retar um aumento significativo da importação de bens de capi*. tal em vi rtude da disponibilidade de reservas cambiais gera- 
das pela nov ã à expansão cafeeira, pela expansão da borracha e 
pelo aument - 

o dos empréstimos e investimentos externos no 
No que se - 

uma tendência rofere É importação de maquinaria, temos 

de crescimento com flutuações cTclicas até o 
anos 60 sra (ver dados da Tabela 9.e Gráfico 8). Duran 

metad 
8 dos anos 70 temos uma elevação significa tiva do voly me im Portado de maquinaria, que coincide neste Pê 

Astalação 
de fábricas 

880-96 vai o 

riodo com a 

têxteis no Rio de Janeiro. 

correr um aumento substantivo nas im- 

Ve estaria associado ao intenso in- 

Na estao met Principalmente no período 
ànos 90 reduyz- nportação 

ria em virtude da polT 
ne a 

de Maquina 

tica contencionista adotada & 

Um novo aumento da importação de 
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No que se refere aos produtos intercesiZ=- 

rios encontramos a mesma tendência de aumento das irporta- 

ções durante o perTodo 1850-1913, cujas flutuações tendem 

a acompanhar aquelas da importação de bens de capital, em- 

bora apresentem amplíitudes bem menores e não tenham as va- 

riações atípicas de 1873-4, 1891-2 e os incrementos subs- 

tantivos na segunda metade da primeira dêcada do seculo XX. 

Quanto aos bens de consumo a reversão da 

tendência de crescimento a partir de 1892 vai decorrer da 

progressiva desvalorização da moeda brasileira durante toda 

a decada de 90, do aumento da competição de produtos têx- 

teis da Alemanha e, principalmente, da competição domesti- 

ca. É interessante observar que nos três Ultimos anos ante 

riores ao início da Primeira Grande Guerra, a Inglaterra 

aínda respondia por 2/3 do total da quantidade de produtos 

de algodão importados pelo Brasil, importações estas que 

correspondiam a cerca de 9/20 do consumo total de tecidos 

de algodão no Brasil (32), isto &, nas vêsperas da Primeira 

Grande Guerra à Inglaterra era responsável pelo fornecimen- 

to de aproximadamente 1/3 do total do consumo de produtos 

de algodão no Brasil, 

No que se refere ao Índice de preços, en- 

contramos da mesma forma que na evolução do Índice de quan- 

tidade, três fases distintas (ver Gráfico 4). A primeira 

iria de 1850 a 1865, quando do fim da guerra civil norte- 

americana, e caracterizou-se por um aumento do Índice de 

preços dos produtos importados pelo Brasil, Na realidade, 

este perfodo foi caracterizado por aumento generalizado dos
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preços (33). O aumento dos preços dos produtos importados 

pelo Brass) vai sa acelorar no período 186265 em virtude | 

tíveram o preço da sua materia prima, o algodão cru, au- 
mentando bastante nestes anos em decorrência da guerra ci- 

da elevação do preço dos produtos têxteis de algodão que | 

| 
vi) - | norte-americana, 
. Assim, enquanto o Indice de preços 
os produtos Importados pelo Brasil, o qual era fundamental 

mente dat erminado pelo Proço dos produtos de algodão, cres- 
cia de 63€ 

entre 1850 a 1865, o preço das fibras têxteis in 
glesas crescia neste mesmo perTodo 72% (34) 

Nº realidade, 1866 É o ano en que o Tndi» | ce de preço d $º de produtos importados da Inglaterra pelo Brasil 
“Atinge seu ponto nã 
nova fase a "é máximo, a Partir deste ano inicia-se uma 

r 
. 

acterizada Por uma tendência decrescente que. val durar atg | 898. Conforme 45 me jJã fos n , te o pertodo conpresn mencionado anteriormen 
did 

dos dos anos O entre 0 AnTcio dos anos 70 e mea- 
90 à caract . erizad 

da dos Preços & º 
à seu Por uma redução generaliza- 

cala mundial em virtude, principalmente, do aumento da 

| SO 0 custo do 
dustrinltaad os a 

manuf carrotado um barat Bturados, Gamento dos produtos 

alho em países inc 

A Partin de 1898 Ínicia- 

Preços do ' : 
Brastl, caracterizada por * Produtos importados pelo 

uma 1 igeira tendência de elevação 

se uma nova fase 

de preços, Este Movimento 4 
amb 

ta mundial) de produtos agrico) SM seria explicado pela ofer 
a 

* que sg reduzindo: aumenta” 
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ria os preços dos produtos agrícolas, elevaria o custo de 

vida e os salârios e, finalmente, acarretaria um aumento no 

nível geral de preços (35). 

Para finalizar, vale ressaltar que às ten 

dências e flutuações observadas na evolução do nosso Índice 

de preços de produtos importados da Inglaterra coincide de 

forma bastante evidente com as tendências e flutuações obser 

vadas na evolução do Índice de preços das exportações totais 

e de manufaturados da Inglaterra (ver Gráfico 7). Este feno 

meno & explicado pelo fata de ter a Inglaterra uma vantagám 

comparativa na exportação de um conjunto específico de produ 

tos principalmente têxteis, metais, maquinaria e carvão, e 

pela distribuição das exportações totais inglesas, assim co- 

mo a sua evolução, que vão ser muíto semelhantes com a das impor 

tações brasileiras provenientes da Inglaterra (36). 

5. Termos de Troca e Capacidade para Importar 

Na análíse dos movimentos de longo prazo 

dos preços de mercadorias envolvidas no comércio internacio- 

nal encontra-se evidencia indicando uma deterioração dos 

termos de troca dos países exportadores de produtos primã- 

rios com relação aos países exportadores de produtos manufa- 

turados (37). A explicação desta tendência serta a menor 

elasticidade-renda dos produtos agrícolas relativamente aos 

manufaturados, a substituição de produtos primários por pro- 

dutos sintóticos à, trannforência do aumento de produtivida-
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de para ã salários e lucros maior no caso dos países produto- 
res de ma . 

nufaturados do que no de produtos primários (38). 

Na medida em que as relaçã e] es comer- ciais ênglo-brasileiras 
ne 

Se Pela exportação de: Portação de reduzido número de produtos primários 
à e. à exportação de manufatura- : dos ingles es par Para q Brasil, deverTamos encontrar uma dete- 

rioração dos termos de troca do Brasil] (preço das exporta- 
ções brasileir as para a Inglaterra/preço das importações br asileiras 

Provenientes 
da | 

“05 dados sugere, nglaterra). A análise dos nos 
Contudo a - - 

termos de troca do + evidência contrária, isto É, OS 
Bras H coma Inglaterra apresentaram uma à du "ênte o perTodo dg análise (Tabela Esta tendência & in 

(1854 . 1) , ', t 

P 

tendência de melhor 
10 a Grâfico 9) 

formada pela seguinte Equação Ta 79 78 
, 

" 0,469 

Bra Est ' 
sn à melhora dos termos de troca do » Que Passa 

de u - 
ra 96: ma mê 

6 no pertodo 1879-8) dia de 97 no perfodo 1854-6, Pa” 
expli - e 

Cada pelo lado das ; "AM no pertodo 1911-3, pode ser 

com uma elevação atê med” * Uma redy - 
a 

PÉS durante O perfodo 1873-95 e UM VÊsperas da p 

no período 1850-1913 caracterizaram: 
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em virtude da elevação do preço do cafê entre 1887 e 1896 e 

a elevação do preço da borracha a partir de 1898. O resul- 

tado destes movimentos ê que os termos de troca do Brasil 

com a Inglaterra teriam não somente apresentado uma melhora, 

como teriam tido um desempenho favorável quando comparados 

com os termos de troca da Inglaterra com o resto do mundo e, 

evidentemente, com os. termos de troca de produtos primários 
o . . 

em relação aos manufaturados com sua tendência secular de 

deterioração (ver Tabela 11). 

É interessante observar que se uti- 

Vizarmos o Indice de preços de importações brasileiras pro- 

venientes da Inglaterra como uma 'proxy' para o Índice de 

preços das importações totais do Brasil (39), encontraremos 

à mesma tendência, embora não tão significativa, de melhora 

nos termos de troca da economia brasileira com o exterior 

(ver Tabela 12 e Gráfico 10). Este resultado deve, natural 

mente, ser visto com muito culdado em virtude das diforon- 

ças metodolôgicas importantes e das limitações dos dados 

usados na construção dos índices (40). À equação de tendên 

cia linear encontrada para o período 1850-1913 foi: 

TT = 61,779 + 0,36) t 

(1850 = 1)  rÊa 0,35] 
A diferença nos coeficientes angulares das equações de ten- 

dência linear dos termos de troca do Brastl com à Inglater- 

ra e do Brasil com todos os países & bastante influenciada 

pelo fato de que no cálculo do Indice de preço das exporta- 

ções totais não se inclutu a borracha que nos Ultimos anos 

do sêculo XIX e a primeira dêcada do século XX apresentou 

aumentos significativos que são incorporados no câleuto do 
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Índice de termos de troca entre Brasil e Inglaterra. 

Embora estejamos interessados prin- 
cipalmente nos movimentos de longo prazo dos termos de tro- 
ca, & importante observar que um conjunto de variáveis in= 

1 venci a 
ç icas dos te mos 

f aram as flutua oes cic) 
r de troca, den 

tre 

. 

as mais importantes devemos mencionar a ocorrência de 
uer guerras (guerra ctv4] norte-americana afetando o preço in-= ' ter z nacional do algodão em 1860-65), crise nas principais 

economi às avançadas (como na primeira metade dos anos 90) ciclos econg 
ômicos de mafor amplitude no mercado internacio- nal (queda 9eneralizada dos Preços no perfodo 1873-1895) 

, 

polTtica governa- 

» afetando a oferta 

Primas), 

“ No que se refere : 
portar do Brasi] com relação 3 1 Capacidade de im- 

n 
(ver Tabela 10 e Gráfico 9) Vaterra “emos três fases À prim cio dos anos 70 caracterizada ira que vai atê o ini- Por um 
ara ' aum Pêra importar; o quarto de siculo segui o da capacidade 

nte experimenta uma 
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certa redução da capacidade para importar, que vai apresen- 

tar um movimento ascensional a partir do final dos anos 90, 

Estes movimentos da capacidade para importar vão ser deter- 

minados principalmente pela evolução da quantidade exporta- 

da, na medida em que os Índices de preço: de exportação e 

importação apresentam flutuações menos acentuadas do que O 

Índice de quantidade (ver Grâficos 3 e 4). Assim, na pri- 

meira fase a capacidade para importar vai ser influenciada 

principalmente pela guerra civil norte-americana (1860-5) 

e pela prôpria expansão da economia inglesa no período 

1867275; na segunda fase temos o enfraquecimentô da Ingla- 

terra enquanto mercado consumidor de produtos brasileiros 

em virtude principalmente da expansão do império inglês e 

das próprias preferências dos consumidores ingleses. Na 

terceira fase, são as modificações ocorridas no mercado 

internacional de borracha que vão ser os princípaíis deter- 

minantes da capacidade do Brasil para importar no seu co- 

mêrcio bilateral com a Inglaterra. 

E interessante observar que se uti- 

Vizarmos o Índice de preço das importações brastleiras pro- 

venientes da Inglaterra como uma 'proxy' para o Índice de 

preços das importações totais do Brasil, encontraremos para 

à capacidade total de importar do Brasi) um crescimento ex- 

ponencial causado principalmente pela expansão da quantida- 

de de produtos exportados e, apresentando flutuação cíclica 

mais significativa na segunda metade dos anos 80 e primeira 

metade dos anos 90 em virtude da expansão cafeeira no perío 

do,que acarreta um aumento do Indice de capacidade para im-
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portar de 93 em 1866 para 206 em 1895 (ver Tabela 12 e 
Gráfico 10). Os prineíros anos do século XX tambêm experi- 
mentam um aumento generalizado do comércio internacional 
que vai se refletir num aumento substantivo da capacidade 
para importar da economia brasileira, Este movimento geral 
da capacidade para importar da economia brasileira diferen- 
cia-se da evolução da capacidade para importar do Bras7l no 
seu comércio bilateral com a Inglaterra em virtude da redu- 
ção do Índice de Quantidade de exportação de produtos brasil 
leiros para a Inglaterra no perfado 1873-92, 

6. Sumário e Conclusão ECT * conclusão 

Tendo como objetivo analisar a evo- lução das relações comerciais ânglo-brasileiras no período 1850-1913 » não Procuramos nest e estudo verificar nenhuma hã Potese especifica ou conjunto de hipóteses acerça destas re lações. O objetivo básico fot dar-uma contribuição ao estu do da história econômica do Bras4) atraves da elaboração e discussão de elementos Quantitativos mais detalhados das re lações com 
tras 

erciais anglo-brasile 

0 perTodo 1850-1913 à um perTodo de transição i $%0 importante papa à Cconyanto beosligipa e poro a economia mundial, 
Neste perfodo, a relação comercial do Brastl com a Inglat 
erra era de dependência, com a Inglater- 
tpação fundamental não sô nos fluxos co- êm nos de investimento 

para o Brasil. Esta relação de dependência Comercial vai reduzir-se duran- 
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- re 
te o nosso período de análise em virtude de alterações oco 

ridas na economia mundial, e nas economias inglesa e brasi- 

leira. A perda de hegemonia inglesa à escala mundial que co 

meça a evidenciar-se no Ultimo quarte] do século XIX, com o 

aumento da competição intercapitalista, mudanças internas na 

Inglaterra em virtude da expansão do império britânico (no- 

vos mercados absorvedores de produtos britânicos e fornecedo 

res de produtos primários para a Inglaterra), e alterações 

ocorridas na prôpria economia brasileira (e.g. à condão da 

cafetcultura e industrialização nos últimos anos do século 

XIX) foram fatores que contribuiram para a redução da chama 

da 'preeminência inglesa! no Drastl durante o período que 

vai de meados do século XIX atê o ínfcio da Primeira Grande 

Guerra Mundial. 

Analisando-se O fluxo de mercadorias 

exportadas do Brasil para a Inglaterra verifica-se no ue 

quartel do seculo XIX, período de expansão imperialista e de 

flação mundial, uma redução do Valor e quantidade exportado, 

que na realidade apresentaram movimentos semelhantes. es 

portações brasileiras expandiram-se durante 0 chamado ei 

max Edwardiano' com a predominância da borracha que ja vinha 

ocupando a posição de destaque entre os produtos exportados, 

do Brasil para a Inglaterra desde os anos 70. O movimento 

dos preços 'do reduzido número de produtos exportados do 

Brasil para a Inglaterra obedeceu ao comportamento geral dos 

Preços mundiais no perfodo. Um aumento do preços ate O inTe 

cio da dêcada de 70 e, no quartel] de século seguinte uma de- 

. & a Primeira fiação e, nos Ultimos anos da década de 90 até .
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Grande Guerra um aumento generalizado de preços 
jã mencíonamos, 

Conforme 
0 movimento do Índice de quantidade exporta- 

da tendeu a acompanhar o movimento do Índice de valor 

Com a tendência gera) de aumento da 
renda global da economia brasfletra no perfodo 1850-1913 , temos um aumento das Importações totais e das importações 

provententes da Inglaterra, Em todo este período destaca-se “a dêcada de 90, quando em virtude de uma polTtica de 
to desvalorização cambia), tarifas constan 

Protacionigtas, polfticas 
mportação de produtos tã uma redução no Indica de valor e Quantidade de - Índices da valor q quantidade 

na realidade, 

tois, ocorre 

importação. 
tiveram, 

durante todo o ) perfodo em an 
semelhantes, *nêlise movimentos 

de capital e Produtos 14 ntermediârios *- O Indice de preços 
dO Índice de preço 

movimentos OCorrídos no Mera 

de importação seguiu movimento Similar 
de exportação,. acompanhando os 
cado internacional. 

te o perfodo de deflação mundial os Preços d 
os Produtos bra sileiros, principalmente o cafa, Parecem t 

er'se reduzi do ma 

y 

  
C
m
 

  

nos do que os dos outros produtos e, a partir de 1898 os 

preços da borracha começam a aumentar de forma bastante 

significativa no mercado internacional, afetando favoravel- 

mente os nossos termos de troca, 

No que se refere à capacidade do 

Brasil de importar da Inglaterra (i.e. capacidade de compras 

das exportações) temos um aumento atê o início dos anos 70, 

uma redução no quartel de sêculo seguinte e um aumento a par 

tir dos Ultimos anos da decada de 90. Este movimento foi de 

terminado basicamente pola quantidade onportada. Esto movi- 

mento gera) foi distinto do da capacidade de compras das ex- 

portações totais do Brasil] que teve uma tendência de aumento 

durante todo o período 1850-1913, em virtude tambêm do aumen 

to da quantidade exportada. 

Finalmente, temos que contrariamente 

do que ocorreu nas relações de comercio exterior do Brasil, 

as relações comerciais com a Inglaterra apresentaram deficit 

em quase todos os anos do perfodo em análise, calos fatos su 

* gerem um padrão de liquidação internacional pelo qual os cra 

nicos dêficits comerciais do Brasil com a Inglaterra eram 

compensados por fluxos de capktal de risco e emprestimos, 

principalmente capitais ingleses, e/ou pele constante 

superávit do Brasil com seus outros parceiros comerciais, notada- 

mente os EUA, HO
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7. Notas e Referências Catas tg 

(1) Uma primeira imprecisão no nosso estudo: investígamos, 
na realidade, as relações comerciais do Brasil com o Retno 
Unido, i.e., Inglaterra, País de Gales, Escócia e Irlanda; 
mas, devido à hegemonia polTtica e econômica da Inglaterra 
dentro do Reino Unido e, Por conveniência de Vinguagen, 
faremos referência em todo texto às relações comerciais 
anglo-brastlalras, Catas, talvoz, tenham sido as razões 
pelas quais o livro de A, K. Manchester; “British Preeminence 
in Brazil" foi entitulado “Preeminência Inglesa no Brastlº. 

(2) Cf, Prado dr. (1976), p. 192 e Manchester (1933), p. 
270. 

(3) Cf. Furtado (1970), p, 142, Villela e Suzigan (1973), 
pp. 67-8 » apresentam dados para 1907/19/39 mostrando a imi 
portancia das exportações na produção e consumo total, 

(4) Manchester (1933) e Graham (1968) 

lesa - - 9 reduz-se no plano econômico entre 1850 e 1913 em ter- mos de investimento é comêrcio Internacaonal é 
» transporte ma rTtimo e produção industria] 

- 
» em virtude da ascensão de ou- 
incipalmente os EUA é a Alema- nha, à partir do Ultimo quar tel do sêculo xIx, cf . +» Saul (1960), cap. 2, Landes (1969), Cap. 5 e Ashworth (1952) cap. 6,. No plano polTtico-militar à Posição hegemônica que à Inglaterra ocupava dentro do tistema do balanço de poder 
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centrado na Europa começa a reduzir-se entre 1895 e 1905 com 

a prôpria alteração deste sistema em virtude da expansão im- 

perialista dos EUA e do Japão, principalmente no Pacífico e 

Extremo Oriente. Cf, Barraclough (1964), cap. 4. 

(6) Segundo Sideri (1970) "Considerado numa perspectiva 

- e- 

mais ampla, o tratado de Methuen provou ser não menos or 

sultado da situação criada pelos tratados de 1642/61 do que 

ê ão à 
foi a 'origem! da 'dependência! de Portugal com relaç 

Inglaterra", p. 42. Cf. Manchester (1933), p. 265. 

(7) Ver dados em AEB (1939), P. 1369, Mitchell and Deane 

(1962), p. 283-4 e Tabela e do nosso estudo. 

(B) Uma discussão sucinta das causas da depressão inglesa 

da segunda metade dos anos 70 & encontrada em Lewuis (1978), 

pp. 37-8. 

(9) Cf. Platt (1972), p. 255. 

(10) Ibid, cap. 9. 

(11) Em 1904 o mercado americano absorveu 50,4% das exporta- 

ções brasileiras. Cf, AEB (1939), p. 1368. 

(12) Cf. Saul (1960), p. 38, Manchester (1933), P. 279 e 

segs. e; Platt (1972), caps. 1 e nN.
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(13) Esta taxa de crescimento refere-se ãs exportações 'cif', A taxa média de crescimento anual das exportações 'fob' de 2,8%, refletindo o decrêscimo do custo de frete no perto- 
do em análise. As taxas de Crescimento usadas nos próximos paragrafos referem-se ês taxas 'cif!, tendo-se em mente que às taxas 'Fob' tandem à ser geralmente 0,1% maiores do que 
as taxas tcif', 

(14) CF. Platt (1972), p. 252, 

(15) Ibid, p. 257, 

(16) A invenção do Pneumático de borracha por Dunlop em 1888 veto acelerar a demanda Por borracha natural, Desenvolveu- sa tambem q uso de prensas AUtomêticas, miquinas de de extru- são e a de fazer tubos, Cf. Landes (1969), p, 270 

(17) A exceção teria sido no perTodo colonial, Primeira e 
*egunda década do sgcuio xIx, Quando o Brasil chegou a ser 
responsâvel por cerca de 30% do algodão consumido na Ingla- terra, novamente como Fesultado da Quebra d 0 fornecimento norte-americano, 

(18) Dentre 11 produtos primários somente à 

Froz e cacau tt. veram reduções nos seus preços internactona 
is entre 1899 e 1913 (cacau - 3%, arroz - 9%); Cf. Lewis q 
978), p. 189,   

| 
| 
| 
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(19) Cf. Batista dr. (1980), P. 207. 

(21 Ver ÂÃ n 1 3 r Po 

gia empregada no cálculo dos Índices. 

, 25, 
(22) Cf, Aldcroft and Richardson (1969), P 

- 

23 Na r alid de 0 Andi [4 r f rem 1 rP unitarios 

Ver Apêndice 8.3, 

Cf. Le 1 1 78 69 e 5. Ver Landes 1969) Pp. 

wis ( 9 )», Po seg ( » 

- o idos que 
os dese 0 vi e tos tecno ogic Ss 0€ 

242 sobre nv ] nen 1 0 rr 

ã S. acarretaram a redução de preço 

( e 

o uma e 

Indic S reais de p eços de expo ç 0 e 
e r rtaça ter tam tid m t nden 

rr r - redução dos 
maio edução no pe odo 1873 95 devido à 

cia de 1 7 

s de fretes e 
“fretes, Neste mesmo período de 22 anos as taxa retes, 

seguros tertam se reduzido de 3% se considerarmos 

dos períodos 1870-4 e 1895-9 (ver Apêndice 8.1 e o 

cussão desta estimativa); e não nos parece que te aa 

tanificativa se compararmos OS anos 

e V88s, quanto os e orte, seguro, corretagem, 
de transp e 1895, quando os custos vedf! do fluxo de 

Yor etc. teriam correspondido a 20% do valo 

mercadorias, 

6 » ,
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(27) Cf. Stein (1957), cap. 8 a Platt (1972), p. 184, 

(28) Os valores de importação de fios de algódão da 
Fã representaram sempre uma fração pequena do 
ção de tecidos de algodão: 

(29) ver Apêndice 8,3 Para uma explica 
gia empregada no câlculo dos Índices, 

(30) Cf. Castro (1978), 

(31) Cf. versiani e Versiani (1978), 
Suzigan (1973), PP. 117-33, 

(32) Cf. AEB (1908-12), vol 
Pp. 10. 

Cf. Mitchel] e Deane (1962), 
Pp. 736-7. 

(34) Mitchell and Deane (1962), Pp. 4 

Inglater 

valor da importa 
1900 = 6%, 1909 = 3%, 

ção acerca da metodola 

Tabela-Hatriz, Pp. 6. 

PP. 128-31 a Vilela e 

“IM, p. 124 a Fishlow (1972), 

P. 474 e Mitchell (1975), 

74. 

e
m
e
 

= 
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. 80-H7. (35) Cf. Lewis (1978) cap. 3 « principalmente pp 

1 -1896 & encon- Uma interpretação distinta do periodo 1873-189 

trada em Dobb (1963) pp. 366-382. 

Tabela (36) Cf. Aldcroft and Richardson (1969) dados da 

do. 13 p. 71, com os dados da Tabela 7 do nosso estudo 

(37) Cf. Spraos (1980). 

(38) Cf. Prebisch (1949) e Singer (1950). 

ara (39) Este é um procedimento usual utilizado Pp Nm 

s dada o cãâlculo dos termos de troca internacional 

ercio internacional posição hegemônica da Inglaterra no comercio in 

8 ara outros durante o século XIX e a ausência de dados p 

2 . países, Cf. Prebisch (1949) e Lewis (1952) 

ã sil e do (40) O Indice de preços de exportação do Bra 

. o com preços tipo Paasche, direto. Este indice foi calculad 
, 

s e. (valores unitârios) em libras esterlina 
algodão , ' fe inclui os seguintes produtos : ca ,
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açucar, cacau e fumo. A cobertura d este Índice & de 
ari os 

Como uma “prox » 
gos de importação utilizamos o TIndi à ce de 

preços de produtos importados da Inglate rra pelo Bra- 
sil . Este indice de pr eços de impor tação e um índice 

, 
À 

+ 

( 

Paasche implícito é foi calculado com preços valo 
res unitãrios ) em libras esterlinas, tendo b ase môvel. 
Para detalh es a cerca da natureza dos dados + metodolo 
gia de cã Teulo e cobertura deste indi ce de 
v : 
er Apendices. 

importação 

8. Apêndice Metodolôgico 

8.1. Partici ção dos Principais Parceiros Comerciais do 

pa 

Bras 11 no seu Comêrcio Exterto Pr, 

Os dados do UK Stat 
other Foreign Countri istical Absract form the Pri 

(e4f) pro ntries referem-se a valore: ncipal and 

venientes 
ores d = 

das nacionai do Brasil em valores é importação 
ais. 

correntes nas moe- 

esterl ína 

encon 

de trigo Lon dres-Par o 
. 

amd); para os ser or- frete 

mos o f . ator de frete médio para Odos anteriores usa 

t 
o Bã ” 

à Leste dos EUA acrescido de 7.5 áltico, Mar Negro e Cos , . 
% » na medida .em que vertfi 
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4 

o 1887-1913 a diferençã entre o fator 

camos que para o period 

des coSouth American fac- 

de frete médio para estes tres regi 

a mediana de 7,5% Es- 
tor! apresentava uma média de 7,6%e um 

(1967) PP. 
mento & o mesmo empregado por Minick 

e seguros, corretagem, comissões 

eríodo 1865-79, 2,25% para 

indo o procedimento ado- 

te procedi 
“e 

149-55. O coeficiente d 

etc empregado foi 2,5% para 0 P 

1880-92 e 2,0% para 1983-1900, segu 

tado por Imlah (1958) pp.48. Para 

FoB/CIF efetivo encontrado n 

os anos do século XX usa 

as estatísticas 

moso coeficiente 
Yores'fob 

sformarmos OS valores cif em va 

ficiente FOB/CIF calculado se- 

naturalmente trabalhan 

brasileiras. Ao tran 

usando as estimativas do coe 

gundo os procedimentos acima estamos 

do com as seguites hipóteses: igualdade dos coeficientes FOB/ 

os coeficientes 

jo idênticos aos das importa CIF para todos os países e, FoB/CIF para as impor 

tações provenientes do Brasil s 

Como o objetivo das tabelas | & mostrar as 

çous brasileiras. 
celros comer- 

ticipações dos principais par 
tendencias das par 

ue embora devamos ter em ment e as 

ciais do Brasil, achamos q 

Vimitações dos nossos dados. OS procedimentos e hipóteses 

o de cálculo - 
adotados não invalidam O exerclci 

principais par 

o cálculo de participação dos 

asil nas importações brasilei 

es usando 08 coeficien- 

Para 
ras, es 

ceiros comerciais do Br 

timamos o valor FOB destas importaçõ 

tes médio F0R/CIF estimados seguindo os proc 

900. Para os anos do sêcul 

os são encontrados nas estas 

edimentos acima 

para o periodo 1865-] 
o XX Us cos 

ficientes médios FOB/CIF efetiv 

tísticas brasileiras (AEB 1949 p. 354).
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8.2. Os Dado s de Comêrcio-E . "Exterior do Re ino Unido 

Statement of Overseas 5 em Annual 

encontramos tambê Trade of the UK Nestas 
am É õ 
mbém dados referentes a qu publicações 

antidades, As . tabe- las incl uem dados r e ) 
rias estrangei lativos e mercadorias do RU 

ras e 
em - 

das colonias No n ' ercado 

' Osso estud O usamos 

exporta est e produto Para 
est o RU â atísticas do RU ser ; + O cradito de exportação 

ara o nas 

de ori a 
9am do produto. país 6, que não & o país 

No caso 
das exportaçõ 

» Segundo q 1 Portações, esta 
de s foram 

Presentam diferenças Prínci “tino Fina]! 

ctpalm 

Classificad as 

» Estas alterações a- 

ções e e - ent 
Xportações de paíse E nos casos: (a) tmporta 

s 
. 

como Suíça, B 
oMvia, em portos, tais 

(b õ ) importações consignadas 

c
e
m
 

me
 

——
 —
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tos belgas; e mercadorias alemãese portos holandeses. Conforme 

podemos constatar estas mudanaças de classificação parecem não 

afetar uma comparação das estatísticas do comércio bilateral Bra 

sil-Retno Unido antes e depois de 1909. 

No quo so refero 008 valores e quantidades importadas 

e exportadas temos que atê 1869 os preços eram informados — por 

dealers", enquanto as quantidades eram registradas na Alfande- 

ga. A partir deste ano tanto preço como quantidade eram declara 

das por importadores e exportadores. 

Finalmente, vale ressaltar que nas estatísticas ingle 

ufa ouro e prata; navios é 
sas de comércio exterior não se incl 

r de 1903, além de 
b a 

. . 

arcos so começaram a ser incluídos a parti 

ser incompleto o registro de pedras preciosas. 

8.3. Indices de Quantidade e Preço 

Os dados encontrados no uk Trade and Navigation" Ac- 

counts e no Annual Statement of Overseds Trade of the UK refe- 

valores de exportação e 

rem-se à valores de importação (cif), 

os pela Inglaterra. 

Quantidades de produtos importados e exportad 

Para o cãlculo dos indices utilizamos valores unitários no Jus 

gar de preços. Este procedimento Jeva à uma menor exatidão sem 

Pre que as classes das mercadorias apresentarem um menor grau de 

homogona i dade, 

Outro problema surge nã medida em que 05 valores unt- 

ta 

“ 

ârios dos produtos exportados pelo Brasil incluem o custo unio 

omissão geralmente 

o o custo de trans 
ta rio de frete, seguro, corretagem e € pagos 

e 
Pelo importador ingles. Isto significa que tend 

e redução durante o século XIX, 
0 - 

Porte apresentado uma tendência d
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e sendo o nosso ind ice de preços (valores unitârios) calculad o 
de forma impl7 Plicita - f6 formula de Paasche, os Índices de * 1 valores unitários tend em à incorporar uma tendência a superesti indices * À efetivos de valores unitãri mar os 

rios. 
Fórmulas e Anos Bases 

No que se r efere à - Pe à seleção da fôrmula a ser -adotad tormula au 
Para o calculo do a o ei s Índices, optamos pela f5 

culo do indice de . rmula de La 

vado 
quantidade. 

speyre pa 

O Índice de preços é deri 

nominal pelo Indice de quantid visão do Índice de valor 

to im ade de Las 

Plica em que o Indice de pr Peyre. Este procedimen- 
eços sera 

normal" e 

ilizado ou 

Alêm disto, 
crescime ra para Mto da renda naciona é qual inexistem dados de 
gados econg + Produçã onômicos, Ução industrial e outros agre 

nda met - 

sn Ade do sgculo XIX fica ainda 

tenta normaiso, 

se de séries d mos Escolher anos “ 
€ exportação e e 

àxa camb 
à evoluçã O da rend à nacio nal e 

mais dificil 
à escolha de “ano 

dificuldades Ss, Tendo em mente estas 

normais" atraves da anãli 1 
al do Brasil, assim como 

Procedimentos 

U procedimen Lo para 

de e preços de exportaci 9 Cálculo dus 3 

portação foi Simp) tidices de quantida 
es. cal . cula-se 0 
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Indices de quantidade para cada um dos quatro sub-perTodos 

e, em seguida, encadeando-se os Indices, encontramos à sê- 

rie de Indice de quantidade. Dividindo-se à série de Índice 

de valor nominal exportado pela sêrie de Indice de quantida- 

de encontramos o Índice de preços. 

Para o cálculo do Índice de quantidade de importação 

dividimos os produtos em três grupos: bens de consumo, inter- 

Pra os dois primeiros calculamos indices 
mediârio e de capital. 

seguida, 
de quantidade de Lspeyre para cada sub-período e, em 

jes para encontrar séries para todo 0 peí 

s bens de capital tinhamos dois 
encadeamos estas sêr odo 

1850-1913, No que se refere ao 

problemas: (a) sô dispunhamos de dados de valor importado, da- 

dos de quantidade não eram disponíveis: (b) dados de valor eram 

dvspuntveio dubila [NB para maquinacdas alta para onuipamen- 

efone só começaram a ser apresentados em 
to telegráfico e de tel 

1869, enquanto que dados para implementos é ferramentas e  €- 

quipamentos para estrada de ferro sô aparecem a partir de y883. 

Este Ultimo problema nos levou à trabalhar com um Índice de va- 

lor total importado de bens de capital em cada sub-perTfodo. O 

problema (a) nos levou à calcular um Índice de preços que seria 

jarmos um Indice de valor rea) impo 

ços para bens de capital usado 

a de capital fixo do 

utilizado para calcu 
rtado de 

bens de capital. O Tndice de pre 

foi o deflator implícito da formação brut 

Reino Unido apresentado por Feinstein (1964) pa 

1854-1913, para o período 1850-4 usamos O deflator implícito 

962). Dividindo-se “Indice de valo 

e de valor real importado 

ra o período 

da formação de 

capital calculado por Deane (1 r nominal per 

lo Índice de preços encontramôs O Indico
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Cobertura 

câlcu | Os produtos de exportação do Brasil usados para o 1 

B ã ouro, açu | Vo dos Tndices foram: borracha, café, cacau, algodão, c 

à U somente a car não-refinado e semente de algodão. Este último e 

| partir de 1883. A cobertura destes produtos oscilou 
termediários e bens de capital calculamos o Índice de quantidade 

ão dos Tndices de quantidade act- L. 90%. seados na participação de cada gru “ ã os os se No que se refere aos produtos de importação tem al das importações, Os pesos utilizados 

  
  

  

    

ã dos Índices: a) 
. guintes produtosque foram usados para o câlculo cobre 

foram os seguintes: 

. 

ão e combustiveiss,ferro. 
' Produtos intermediários: soda, carvão 

juta, manufa 

. 

de ju - 

Período Bens de Consumo Bens Intermediários: Bens de Capital 
Chumbo, Gleo de linhaça, cimento, barbante, fios , 5 + 

.- E odão, linho, la 

1850-59 82 16 2 
tura de juta; b) bens de consumo: tecidos de alg ' o 

1860-69 83 15 2 
- odutos representaram cerca de 70% do 

1870-79 74 20 6 
e fios de algodão. Estes pr os 80. A cobertura das 

1880-89 n 21 8 
valor importado entre 1850 e meados dos an rTodo em anã 

1890-99 60 

- is de 50% no final do pe - 

28 12 
importações cai para pouco ma 

1900-09 53 35 12 1910-13 47 
| i ja a vapor e ou- 0 capital (maquinar o À 18 . lise, se nos inclutrmos os bens de p 

bertura i ferramentas) a co tras, equipamento para estradas de ferro, implementos € 
0- o perfodo 185 das importações fica em torno de 70% durante todo 

  

  

  

1913, Procedimento apresentado acima. 

de Quantidade de . Indice de Comércio Anglo-Brasileiro. 
Cobertura do 

Exportação e Importação. | Ko 
(em percentagem) 

e — 
- ir Exportações importações Brasileirga, 

o! Atua brasileiras 
75.8 ' asa 86.5 74.8 76.7 | I860 (a) 82.7 rs 75.5 | 1872 (a) 95.1 rs 75.9 J 1880 91.6 o 715.1 | 1887 (a) - 93.4 4 3 | 1905(a) 92.4 28 69.5 1913 95.5 000 

1 
mm 

. | NOTA 

(a) Ano base 

tm (b) Incluindo bens de capita). 
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